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A INDISCIPLINA: PROBLEMA ENFRENTADO PELAS ESCOLAS NO ATUAL CONTEXTO SOCIAL BRASILEIRO
Universidade Cidade de São Paulo

RESUMO: A disciplina apresentada na escola é determinada pelo próprio aluno em função das mudanças biológicas pelo professor que ministra a aula de forma inadequada e sem motivação; pela atuação da família que está deixando á escola o trabalho de educar ou o momento de transição pelo qual a sociedade passa. A indisciplina é um fenômeno que vem alertando educadores e gestores das instituições de ensino de forma bastante preocupante, pois está interferindo negativamente no processo ensino-aprendizagem e nas relações sociais e familiares. O artigo desenvolver-se-á utilizando-se da técnica bibliográfica através do estudo de livros, revistas, artigos e sites que tenham relação com o assunto em questão, à disciplina e indisciplina no ambiente escolar. Em primeira leitura serão relacionados os assuntos pertinentes aos objetivos fixados, após uma leitura crítica, acontecerá a elaboração dos textos e sub-textos conforme a necessidade de divisão do conteúdo. Por fim, explica-se que toda essa consulta tem por fim esclarecer e conhecer pontos referentes à realidade atual, as atitudes de professores e alunos diante de atos de indisciplinas e tudo que pode ser feito para melhorar esta situação.

PALAVRAS-CHAVE: Disciplina. Indisciplina. Escola. Fatores. 
1 INTRODUÇÃO 
Escolas de todos os níveis sociais, do mundo inteiro, têm de enfrentar a gestão da indisciplina, em recorrer a castigos, mantendo sempre vivo o interesse do aluno.

É preciso abandonar os clichês do tipo “Adolescente é rebelde e revoltado pela própria natureza”, “As crianças são naturalmente egocêntricas e indisciplinadas”.

Ninguém nasce rebelde e indisciplinado, trata-se de um comportamento construído. Se antigamente Disciplina equivalia ao silêncio absoluto, a Disciplina desejada na atualidade é a de interesse e participação.

Diante do desafio da indisciplina na escola busca-se possíveis soluções para a superação desse comportamento. Da falta de disciplina e as causas que leva o aluno a um comportamento inadequado ao do convívio social e os efeitos que a “indisciplina” pode causar ao professor, família e sociedade.

A necessidade da descoberta das ações concretas e a busca de como resolver tal questão classifica como indisciplina com relação ao contexto, escola, professor, família e aluno e na tentativa de um controle eficiente, pais e professores sentem-se importante diante da liberdade excessiva.

A indisciplina na escola entendida como atitude comportamental do aluno em sala de aula é um desafio para o educador, a interferência no processo ensino-aprendizagem.

Este fator a médio prazo ocasiona prejuízos para o educando.

A convivência nos lares e a atuação dos pais se refletem na escola, dada a proveniência de famílias autoritárias e democráticas, conforme situação sócio-econômica é possível que diferentes tipos de comportamento atinjam os educandos.

Os meios de comunicação, como o televisor, também alteram o comportamento do individuo, pois exercem influencia na sociedade como um todo.

Se a Disciplina apresentada na escola é determinada pelo próprio aluno em função das mudanças biológicas pelo professor que ministra a aula de forma inadequada e sem motivação; pela atuação da família que está deixando a escola o trabalho de educar ou o momento de transição pelo qual a sociedade passa.

A Disciplina é necessária para o desenvolvimento do aluno, principalmente no que tange autocontrole, autorespeito e consequentemente respeito pelas coisas que o cercam.

A verdadeira Disciplina não se origina de pressões externas, mas parte do intimo do individuo que estabelece os próprios limites a partir de conhecimentos adquiridos principalmente na família pela escola e sociedade.
2 DISCIPLINA DENTRO DO AMBIENTE ESCOLAR 

Como educadores, refletir sobre a questão da Disciplina na escola, tem-se constituído em constante preocupação e apreensão pois o trabalho escolar não pode se efetivar sem esforço, dedicação e, principalmente, disciplina.

Em consulta ao dicionário a palavra Disciplina apresenta diversos significados: instrução dada por um mestre; imposição de autoridade, métodos ou preceitos; conjunto de prescrições destinadas a manter a ordem e qualquer organização, ensino ou doutrina.

Porém, todas as variações evocam sempre o mesmo princípio, o estabelecimento de normas ou valores para a ordem social, considerando sempre o contexto sócio-histórico em que ocorre.

A disciplina, assim como outros comportamentos é resultado de aprendizagem, que se inicia no momento do nascimento e continua durante a vida toda.

O processo de transformação pelo qual o aluno passa até atingir a conduta desejável, espontânea e racional, livre de ações de autoritarismo por patê do educador é o que se chama disciplina escolar.

Para Nérice,

Disciplina implica o reconhecimento da função de cada um na consecução de um objetivo. É a garantia da ordem através da responsabilidade de cada qual na execução de uma tarefa coletiva. Isto porque só se falar em disciplina escolar, em termos de coletividade: que uns não perturbem o trabalho de outros. Mas disciplina pode ser um pouco mais. Pode ser à disposição de um aluno para enfrentar uma disciplina, a maneira de encorajá-la e tentar resolvê-la, sem ser prejudicada. (NÉRICE, 1985)
A Disciplina é indispensável na escola e nem uma instituição consegue sobreviver sem ela. Para que o aluno chegue à autodisciplina o melhor caminho é o supervisionamento da liberdade do educando, tanto na escola, quanto na família. Por parte do professor a disciplina é vista como tarefa formativa, como ponto de chegada, não de partida. No caso da existência da indisciplina, o corpo docente e o corpo discente precisam se reunir para tomar consciência da importância para a vida pessoal e social. De nada vale uma disciplina sufocante e dominadora, mas consciente e libertadora.

2.1 TIPOS DE DISCIPLINA
 A verdadeira disciplina é uma atitude que parte do interior de um indivíduo, em que ele estabeleceu os seus próprios limites. A tendência do professor é considerar apenas seu procedimento externo

Em função disso segundo Nérice, a disciplina pode ser:

a) Disciplina exterior – é aquela em que tudo é controlado pelo líder autoritário, que utiliza coação, violência e ameaça para conseguir o que deseja. O aluno só fica “quieto” em sua presença. Quando o educador está ausente, ele passa a ter atitudes agressivas e destrutivas.

b) Disciplina interior – é a que se obtém a partir de modificações de comportamento, da compreensão e consciência do que tem de fazer. Ao professor cabe, através da persuasão criar bons hábitos de disciplina. Nessa disciplina os alunos, mostram-se responsáveis em suas tarefas, na presença ou ausência do educador.

c) Disciplina passiva – é aquela que tem como indicador o barulho. No entanto, nem sempre o silêncio é sinal de disciplina, já que o aluno pode estar distante da sala de aula, imaginando coisas. Só seu corpo está presente, sua mente está bem longe. Este silêncio quase sempre é obtido por coação.

d) Disciplina ativa – esta é a autêntica Disciplina, em que se observa o trabalho realizado, marcado pela participação coletiva, pelo respeito para com o colega e o professor, pela responsabilidade, pelo interesse na construção do conhecimento, da formação do caráter e da cidadania. (NÉRICE, 1985)

2.2 TENDÊNCIAS DA DISCIPLINA
Podem ser observas duas tendências fundamentais quanto à Disciplina:

a) Disciplina autoritária ou heterônima – em que o aluno se submete à autoridade superior. As normas são estabelecidas pela escola e professores e devem ser seguidas pelos alunos sem questionamento, levando-os a obedecerem por medo dos castigos e não interesse nas tarefas que executa. É o tipo de Disciplina que não proporciona o crescimento pessoal e social do aluno. Identifica-se com a disciplina externa e passiva.

b) Disciplina autônoma – é a disciplina de autocontrole e autogoverno, em que o aluno aceita as regras por ter participado de sua construção e por achá-las justas e necessárias. É mais difícil de ser obtida, já que requer amadurecimento, aprendizagem de seus deveres e o compromisso de responder por seus atos. Não se obtém, portanto, através de ordens, sermões ou represálias.

É o tipo de disciplina em que o educador vai assumindo responsabilidades que o tornam cada vez mais preparado para viver em sociedade. Identifica-se com a disciplina interna e livre.

2.3 ATITUDES FUNDAMENTAIS COM RELAÇÃO À DISCIPLINA
O problema da Disciplina não pode ser resolvido apenas com normas pré-estabelecidas. Elas têm que serem interiorizadas, fazendo parte do próprio indivíduo e que impliquem em atitudes que sejam úteis à sociedade. A Disciplina para uma comunidade que aspira à vida democrática deve atender a oito passos:

a) Esclarecimento e persuasão – esta é uma tarefa que exigirá paciência e organização, pois implica em mudanças de comportamento, cabendo à escola, principalmente o professor auxiliar o aluno a definir seus valores e viver de acordo com eles.

Esclarecer e persuadir o aluno de que toda comunidade precisa de normas que atinjam a todos, a fim de garantir a ordem e a sobrevivência da mesma, bem como para poder haver condições de respeito e justiça que permitam uma vida em comunidade. (NÉRICE, 1985)
Como a Disciplina é um comportamento que se aprende é necessário convencer o aluno a estabelecer normas, sendo preciso para isso liberdade, tolerância e aceitação para tomada gradual de consciência de suas atitudes.

b) Realização e participação – um professor deveria conservar os seus alunos ocupados, todo o tempo com atividades motivadoras que os levassem a realizarem suas tarefas e a sentirem-se responsáveis por seus colegas.

Ao professor cabe, pois, dirigir o processo de construção de coletividade em sala de aula. (...) O professor como coordenador do processo não pode ser omisso mas profundamente interativo. Atento às diferenças entre os alunos na sala de aula, deve buscar combiná-las (combinação construtiva das diferenças), de cada elemento o que ele pode contribuir. (VASCONCELLOS, 1994)
c) Respeito ao aluno – quando são tratados com respeito e compreensão pelos adultos, as crianças aprendem a respeitar-se mutuamente. 

A disciplina não pode ser obtida quando há desrespeito ao aluno ou à classe. Não se deve exigir que ele viva as regras que lhes são impostas de forma arbitrária, mas sim, que as viva de forma deliberada, voluntária e consciente.

d) Razões do aluno – é necessário que a escola ouça as razões do aluno, que as avalie, que reflita sobre suas dificuldades escolares e que tome cuidado para não considerá-lo errado, estando ao lado dos professores e diretores.

“É preciso modéstia e humildade pedagógica por parte das escolas, se quiser tornar-se mais ajustada aos seus alunos, mais autentica e mais eficiente”. (NÉRICE, 1985)

e) Cooperação da supervisão e orientação educacional – as informações que estes dois setores possuem poderiam auxiliar na melhora da disciplina na escola.

O orientador educacional representa o elemento da unificação e integração nos processos escolares, é o elo de ligação entre professores e alunos ou diretores e alunos.

f) Conselho de classe e conselho escolar – a escola poderia incentivar a criação de conselhos de classe, constituído por aluno que atuariam nos casos de indisciplina de cada classe e o Conselho Escolar, constituído de representantes dos Conselhos de Classe que apreciariam aqueles atos de indisciplina e outros fatores que atingissem a escola.

“Esses conselhos teriam o mérito de possibilitar aos alunos tomarem consciência dos problemas disciplinares da escola e participarem das resoluções que implicassem normas de comportamento para eles”. (NÉRICE, 1985)

A escola tem que articular as razões da comunidade (escola) com as razões do aluno para dar condições ao trabalho coletivo, uma vez que ela não existe apenas para um aluno.

h) Elaboração conjunta das normas disciplinares – todo início do ano letivo deveria ocorrer reuniões entre educandos, professores, direção e orientação para estabelecer as normas disciplinares, tendo como base o levantamento das necessidades no período do ano letivo anterior. Este código de conduta não seria eterno, mas deveria ser debatido e avaliado periodicamente, deixando em aberto a possibilidade de revisão das normas.

Com o intuito de buscar entender a disciplina e possíveis contribuições que a gestão pode oferecer à prática pedagógica, buscou-se nas próximas reflexões compreender de onde é oriunda a (in) disciplina e até  que ponto ela é observada como problema.

A disciplina imposta tem como primordial objetivo formar pessoas manipuláveis e submissas como técnico de exercício do poder, a disciplina fez com nós (não possuidores do poder) obedeçamos e docilizados sejamos outros controlados, perdendo gradativamente desde o século XVIII nossa autonomia enquanto sujeito. Com a Revolução Francesa e Inglesa vieram muitas mudanças, ms principal foi o capitalismo e com ele uma nova forma de produção e pensamento hierarquicamente manipulado: “a disciplina”.

Com o nascimento desta ideologia, muda-se também a concepção das crianças, onde as mesmas pessoas passam a ser controladas e domesticadas desde cedo.

As palavras de Rodrigues e Xavier, nos diz que a disciplina escolar serviu para manter a “ordem” e o “controle” dos corpos. “A submissão e o silêncio do aluno favoreciam um ensino magistrocêntrico, ou seja, um ensino centrado no professor e nos conteúdos”.

Existem professores que não se dão conta que a escola, serve ainda hoje aos quesitos da ideologia liberal. Sendo o disciplinamento pejorativos dos sujeitos.

Na maioria das escolas um dos problemas mais conhecidos mesmo que indiretamente em reuniões, sala dos professores ou mesmo nos corredores, diz respeito à disciplina dos alunos. Constata-se, na maioria das salas de aula, rege uma educação conteudista, onde os alunos são depósitos de conteúdos, sendo agentes passivos e não sujeitos, transformadores da sua própria história.

Para Foucalt (apud Rebelo, 2002) a disciplina já existe desde a antiguidade e veio sendo aperfeiçoada ao longo dos tempos para ser utilizada como uma técnica de exercício do poder para a manipulação das massas.

Voltando ao nosso tema inicial e partindo da idéia que a disciplina é um conjunto de regras necessárias, a vida das pessoas em sociedade, pode-se dizer então que a indisciplina é a transgressão de tais regras. Costuma-se compreender a in disciplina manifestada por um indivíduo ou em grupo, como um comportamento inadequado, um sinal de rebeldia, intransigência, desacato, traduzida na “falta de educação ou desrespeito pelas autoridades”, na bagunça ou agitação.

2.2 INDISCIPLINA DENTRO DO AMBIENTE ESCOLAR 

Há muito a Indisciplina deixou de ser um evento esporádico e particular no cotidiano das escolas brasileiras, tendo se tornado um dos maiores obstáculos pedagógicos nos dias atuais.

A manutenção da Disciplina é uma preocupação de todas as épocas e um dos grandes desafios do educador, já que perturbam a aula, ou seja, à ordem estabelecida na escola.

Para Estrela, “o conceito de indisciplina relaciona-se intimamente com o da Disciplina e tende normalmente a ser definido pela sua negação ou privação ou pela desordem proveniente da quebra das regras estabelecidas”. (ESTRELA, 1994) 

A indisciplina é a quebra de regras estabelecidas por parte de uma sociedade que pode ser a família, a escola, ou a comunidade mais ampla, cada qual com suas características próprias e éticas sociais. Para se definir Disciplina ou Indisciplina, é preciso levar em conta o contexto cultural e histórico em que os fatos ocorrem.

2.2.1 Causas da Indisciplina

Existe polemica para definir o culpado, a razão de existir o problema da indisciplina. Os professores costumam colocar a culpa às características psicológicas do aluno ou à família, e os alunos atribuem grande parte da responsabilidade aos professores, á escola.

Outros fatores são evidenciados, como idade, sexo, etnia, as condições sócio-econômicas e a própria estrutura da escola.

No entanto, quando ocorre um ato de indisciplina, sempre há junção de causas, onde normalmente uma delas predomina. As causas mais evidentes podem ser apontadas na sociedade, na escola e no professor.

a) Causas de Indisciplina na Sociedade

O aluno deixa de ser o centro de análise da indisciplina, e a sociedade pode ser apontada como a responsável pelo ato que se reflete no comportamento do educando dentro da escola.

Incluem-se dentre algumas causas indisciplina na sociedade: transformação social, abdicação da família às suas responsabilidades educativas, imediatismo e mais exemplos dos adultos, estímulos negativos, radicalização ideológica, omissão dos responsáveis pela educação, ênfase em direitos com esquecimento de deveres.

b) Causas de Indisciplina na Escola

A escola pode ser a causadora de indisciplina, apesar de afirmar o contrário, isso acontece quando há os seguintes fatores: classes numerosas, instalações materiais inadequadas, falta de laboratórios, de oficinas e de material didático, preparação deficiente de diretores, deficiência dos coordenadores de turno.

c) Causas de Indisciplina no Professor

Originam-se no professor a maioria das causas de indisciplina, pois utilizam regras vagas dão orientações pouco precisas, comunicam ambiguamente as suas expectativas, são inconsistentes nas suas respostas, de determinados atos, não evocam as conseqüências e reagem com lentidão.

Algumas circunstâncias podem levar o professor a ser causa de perturbação: má direção, emprego constante da mesma técnica de ensino, conhecimento deficiente do conteúdo, ação isolada dos professores, impontualidade, personalidade desajustada.

Se a indisciplina produz efeitos negativos em relação à socialização e aproveitamento escolar dos alunos ela produz igualmente efeitos negativos em relação aos docentes. Embora menos evidente e imediatos, esses efeitos não são menos nocivos pelo que a indisciplina constitui hoje, juntamente com o insucesso escolar o problema mais grave que a escola enfrenta em todos os países industrializados.

Segundo Estrela “a indisciplina age negativamente em relação à socialização e aproveitamento do aluno e também produz efeitos nocivos sobre os professores”. (ESTRELA, 1994)

O professor, como intelectual, não pode ficar no nível do senso comum de mera constatação dos fatos. Precisa ir à raiz do problema, compreender suas múltiplas e complexas causas, a fim de poder: assumir a parte que lhe cabe, se articular com outros segmentos comprometidos, ajudar na tomada de consciência e no assumir responsabilidade dos demais setores implicados (sensibilização, denuncia, pressão), se envolver na luta pela mudança das estruturas maiores que geram os problema na sociedade, no sistema de ensino e na escola.

“Os jovens, as crianças devem obedecer pela existência no limite que preserva a vida. O medo pode modelar o comportamento, mas não educa: quando a ameaça não estiver presente, muda-se o comportamento”. (VASCONCELLOS, 1994)

A participação coletiva dos alunos na construção da disciplina será certamente, o asso mais acertado para que a indisciplina seja superada. Os alunos que tomam decisões conjuntas para o bom entendimento do trabalho na sala de aula, podem se autogovernarem sem serem diretamente controlados pelos adultos.

A disciplina é algo vivo, que confere satisfação nos próprios atos de se organizar, de realizar e de encontrar, em cada etapa, a satisfação que é o estimulo para seguir em frente.

Na escola, a indisciplina é compreendida, como descumprimento de regras, inquietação, discordância, bagunça, falta de respeito, agitação e também pode ser considerada a quebra, o não cumprimento, a revolta ou a falta de conhecimento dessas regras desorganizando a relação professor-aluno, por isso é fundamental o diálogo, o esclarecimento dessas regras e aí então entra o papel fundamental do gestor juntamente com seus educadores e em parceria com o primeiro grupo social, ou seja, a família, buscando alternativas consistentes na construção de limites com os alunos que aí ingressa, na escola, almejando uma educação qualitativa em todos os aspectos.

Muitas vezes para a escola as atitudes de resistência dos alunos são considerados como atos indisciplinares, mas para se definir disciplina ou indisciplina é necessário considerar em que situação ocorre determinada atitude.

Geralmente para o professor é todo comportamento do aluno que vem a contrariar a obediência desejada por ele, é considerada como desrespeito a falta de “educação”.

Contraposto a isso, precisamos fazer uma séria reflexão sobre a (in) disciplina que não é questão de boa conduta nem de formação trazida de casa. “Disciplina se aprender e é do interesse de todo mundo que está inserido neste processo”.

A indisciplina na escola está na ordem do dia. As preocupações de professores, pais e educadores relativos, aos comportamentos escolares dos alunos, têm sido consideráveis nos últimos anos. Constata-se que no contexto escolar, a indisciplina contribui para a exclusão escolar, geando problema social grave.

A origem dos comportamentos ditos indisciplinares pode estar em diversos fatores: uns ligados a questões relacionadas ao professor, principalmente na sala de aula, outros centrados nas famílias dos alunos, outros verificados nos alunos, outros gerados no processo pedagógico escolar, e outros alheios ao contexto escolar.

A escola deve ter claro o seu conceito de disciplina. Fica complicado desenvolver um trabalho de conscientização, sem entender que a disciplina deve estar presente como forma de vive e de se relacionar com os outros. Abordando esta idéia, professores e alunos juntos constroem um conhecimento verdadeiro e democrático, criando assim um espaço de responsabilidade, onde a disciplina passa a ser uma técnica saudável e aplicável ajustada moderadamente a vida social. E não uma obrigação infeliz.

Infelizmente, a indisciplina na maioria das vezes, é tratada de forma leviana, e não reflexiva. As escolas de um modo geral, ainda sustentam uma metodologia tradicional, onde o objetivo é a docilização. E, ano após ano, os professores por conformismo, comodismo ou ignorância vem produzindo tal metodologia, dentro da sala de aula, esquecendo de seu verdadeiro papel, que é o da construção do conhecimento.

A escola prega o discurso da inclusão social, no entanto é  o órgão que mais diferencia, estereotipo e exclui as pessoas. E consegue fazer com que nós credores de seus ensinamentos sejamos todos suficientes para acreditar que esta é a melhor maneira de disciplinar e ser disciplinador, de educar e sermos educados.

Não se propõe aqui de maneira alguma uma sociedade sem regras e sem leis até porque o respeito é uma atitude fundamental no convívio com os seres humanos. Porém, acredito que o respeito deveria ter sido o alicerce, o ponto de partida para o convívio social desde o inicio dos tempos.

A disciplina deveria ser sinônimo de responsabilidade e já na sala de aula, um conjunto de regras elaboradas por educadores e educandos para facilitar o convívio social.

 

Não se pode a disciplina ser compreendida como mecanismo de repressão e controle, mas como um conjunto de parâmetros (elaborados pelos adultos ou em conjunto com os alunos, mas principalmente internalizados por todos), que devem ser obedecidas no contexto educativo, visando a uma convivência e produção escolar de melhor qualidade. (REGO apud AQUINO,  1996)

 

Desta forma, fica claro para a comunidade escolar que a responsabilidade consciente é  a verdadeira autonomia é que desconsiderando o aluno e suas manifestações, o professor, a escola estão deixando a margem do passivo. É preciso que gestores e educadores revejam o conceito de indisciplina. Retomo esta abordagem e reforço, a fim de não rotularem seus alunos de indisciplinados por qualquer motivo.

Será que não está na hora de revermos nossos conceitos enquanto educadores, pois é impossível falar de indisciplina sem pensar em autoridade. E é impossível falar de autoridade sem fazer uma ressalva: ela não é dada de mão beijada, mas é algo que se constrói.

Ou seja, o gestor deve ter bem claro a diferença entre “autoridade e autoritarismo” a fim de estabelecer a disciplina escolar e verificar o porque da indisciplina. O primeiro tem como objetivo uma pedagogia problematizadora onde o aluno é chamado a participar doas atividades, sabendo seus objetivos, tendo condições para escutar e dialogar, porque é visto como um ser humano que vive em uma realidade que deve ser respeitada. Já o professor autoritário vê o aluno como um a mais, sem se importar com o que foi ensinado, o importante é passar conteúdos, mesmo que de forma descentralizadas e sem objetivos claros, a ordem é, fazer silêncio para ouvir, pois o professor ameaça e pune.

O autoritarismo no âmbito escolar aparece quando o professor faz valer na sala de aula, a lei do mais forte, onde os alunos devem ouvir os conteúdos repassados pelo professor, sem discutir, questionar ou refletir sobre o mesmo. (BELTRÃO, 2000, p. 46)

A presença da autoridade do professor é indispensável como mediador do conhecimento e não como detentor da verdade absoluta tendo consciência de que a educação deve ser dar através do diálogo, da troca de experiências e não de um simples repasse de conteúdo sem sentido.

Creio, portanto que se torna dispensável a lei do mais forte para manter a tão sonhada e esperada disciplina. O que não se torna dispensável é o verdadeiro papel do professor e sua autoridade enquanto educador.

Vale dizer então, que para ministrar uma aula o professor não precisa falar mais alto que o aluno. É necessário que aprendam a conhecer e ouvir os educandos, valorizando suas manifestações e expressões e acima de tudo sua bagagem intelectual.

Cabe ao educador tornar a aula agradável e produtiva, pois caso contrário não saciará as expectativas dos alunos e resultará na tão temida indisciplina.

O papel da gestão é de impor regras, mas de forma democrática e reflexiva, criar um trabalho pedagógico com os alunos, onde todos passam se sentir inseridos as regras e a disciplina, de forma serena, onde todos se sentirão parte integrante do processo.

A própria garotada se auto-regula e se submete a regras coletivas, como o respeito entre iguais promove o desenvolvimento da criança e adolescente. O convencimento das regras se dá de forma empírica, com exemplos, discussão, não mais como o faz-de-conta, uma coisa é o imaginário, outra é a própria negociação da regra, é preciso trabalhar com eles a própria construção das regras mais adequadas para uma determinada tarefa que se espera que realizem.

Sabemos, então que gestores devem estar conscientes que diferentemente do que muitos acreditam, as causas da indisciplina não estão apenas no estudante e na educação que ele traz de casa. Ao achar que as soluções para o problema estão fora d o seu alcance, a escola nega a responsabilidade que lhe cabe. Disciplina tem tanto a ver com a família quanto com a escola, por isso o gestor, o professor que compartilha com a turma seus objetivos, ele não precisa correr atrás dos alunos, o objetivo tem que ser de todos, e não só do gestor, do professor, esse é o pulo-do-gato, investir na autonomia como geradora da autodisciplina.

Esta autodisciplina gera ao mesmo tempo um movimento de dentro para fora. Na indisciplina tu não tens autodisciplina, nem disciplina. Quer dizer, a indisciplina é a licenciosidade, é o fazer o que quero. A disciplina é fazer o que eu posso, o que devo e o que eu preciso fazer. Fazer o que é preciso com disciplina, tornar possível o que é impossível, diz respeito necessariamente a vida interior da pessoa. É assim que vejo o movimento interno e externo da indisciplina. E assim acho a presença da autoridade é absolutamente indispensável.

A escola deve promover trabalhos com representantes de classe, eleitos pelos próprios alunos, reuniões periodicamente para discutir questões práticas do dia-a-dia, com o espaço do coletivo, até para refletir sobre o que é democracia e cidadania. Em cada sala de aula, as participações dos alunos nas decisões é constante. Ao dar aos alunos a chance de participar da elaboração de regras, a escola põe fim ao conceito de disciplina como um mecanismo de repressão ou controle, em nome da disciplina o aluno muitas vezes fica a merece de normas autoritárias, como falar só quando questionado e “não fazer outra coisa senão o que o professor mandar”, esta é uma educação para a obediência, que ela chama de “escola para a passividade”, com isso, em vez de autonomia, a criança desenvolve dependência. É como lembrar a todo momento que o aluno não tem capacidade de decidir por si e enquadrá-lo em um espaço em que todos se comportem da mesma maneira como se isso fosse possível.

Embora encarada de forma flexível nas escolas mais democráticas, a disciplina ainda inclui um comportamento essencial: o respeito e os limites. O aluno indisciplinado não é mais aquele que conversa ou se movimenta na escola. É o que não tem limites, não respeita os sentimentos alheios, tem dificuldade em se autogovernar, soa estas características que devem ser trabalhadas, em vez de pré-requisito, a disciplina se torna um dos objetivos a ser constituídos pela escola, e desde os primeiros anos.

O papel do professor é importante não como figura central, mas como coordenadores do processo educativo, já que usando a autoridade democrática, cria em conjunto com os alunos espaços pedagógicos interessantes, estimulantes e desafiadores, por que neles ocorre a construção de um conhecimento escolar significativo.

Em suma, o ofício do docente exige a negociação constante, quer com relação à definição de objetivos e às estratégias de ensino e de avaliação, quer com a relação à disciplina, pois este se impôs autoritariamente, jamais será aceito pelos alunos.

Embora seja difícil e complexo lidar com o problema da indisciplina o professor não pode desistir e nem se acomodar. Não pode deixar que a educação silencie e limite os alunos e que impeça seu desenvolvimento criativo e participativo em sala de aula. Precisas-se de uma educação que valorize as organizações coletivas e que contribuem para a construção da autonomia e para o desenvolvimento intelectual dos alunos, a fim de que se conquiste uma sociedade democrática.

2.3 PAPEL DA FAMILIA NO CONTROLE DA INDISCIPLINA ESCOLAR

E o papel da família diante do problema da indisciplina, ela e a escola são dois sistemas que tradicionalmente, têm estado bastante afastadas, apesar de possuírem freqüentes relações e interações, seja em nível institucional (associação de pais, conselho escolar, etc...) ou em nível individual (relação família / professores).

É importante que a família defina que tipo de escola deseja para seu filho, no que concerne a aspectos como filosofia, métodos e regras disciplinares. A escola precisa conhecer quais os valores, expectativas favorecem o entendimento entre ambos, uma vez que a escola e família são duas instâncias nas quais os jovens passam a maior parte de suas vidas.

É de responsabilidade de pais e educadores proporcionam as crianças a satisfação de suas necessidades, senão totalmente pelo menos em parte. (ROSSINI, 2003)

3 CONCLUSÃO 
Podemos concluir que relacionar a indisciplina observada na escola a fatores inerentes à “natureza” de cada aluno ou de sua faixa etária representa, neste caso, um grave equívoco. Não podemos afirmar que alguém “nasce rebelde ou indisciplinado”, já que estas características não são inatas, e nem “toda criança será necessariamente indisciplinada”, já que é impossível postular um comportamento padrão e universal para cada estágio da vida humana. O comportamento indisciplinado resulta da multiplicidade de influências que recaem sobre a criança e o adolescente ao longo de seu desenvolvimento no seu processo de constituição, isso ocorre, através de inúmeras interações sociais, receberá informações e influências dos diferentes elementos podendo assim citar determinadas família, amigos, professores, colegas, dos meios de comunicação, brinquedos e outros objetos.

Para Vygotsky há duas importantes implicações:

- Primeira, reconhecer que a escola não pode se eximir de sua tarefa educativa no que se refere à disciplina;

- Segunda, que os alunos aprendam as posturas consideradas corretas na nossa cultura, construindo e interiorizando estes valores, desenvolvendo mecanismos de controle reguladores de sua conduta.

Mas para que isto ocorra, segundo Vygotsky, a escola e os educadores precisam aprender adequar suas exigências a as possibilidades e necessidades dos alunos desde à sua capacidade de concentração, possibilidades motoras, compreensão. Os alunos, por sua vez, mais do que obedecer e se conformar com as regras estabelecidas, devido ao receio de punições e ameaças precisam ter a oportunidade de conhecer as intenções que as originam assim como as consequências caso sejam infringidas.

Vygotsky declara,

O papel mediador do professor é de fundamental importância. Uma prática baseada nestes princípios terá, com certeza, um efeito extremamente educativo: nas situações que necessitar as crianças saberão avaliar e tomar decisões por si só. É necessário também que os educadores busquem uma coerência entre sua conduta e aquela que se espera dos alunos. Afinal, é também através da imitação dos modelos externos que a criança aprende. (VYGOTSKY, 1984)

Para ele a saída possível está na construção da relação professor-aluno, nos vínculos cotidianos e na maneira com que nos posicionamos perante o nosso outro complementar, ambos são parceiros de um mesmo jogo. Quando a escola passa a não ter significado para eles, a mesma energia que leva ao envolvimento, ao interesse, pode transformar-se em indisciplina.
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